CEO, Herói ou Bandido?
Herbert Steinberg*

A verdade é que o cargo de CEO nunca foi tão inglório, tanto no Brasil quanto no Exterior. Isso porque, ao mesmo tempo em que carrega uma enorme responsabilidade sobre os resultados de curto prazo, não pode deixar de buscar e perceber oportunidades e caminhos que venham a garantir a  sustentação da empresa adiante. Com o cenário atual, o que já era ruim, ficou pior. 

O CEO precisa estar atento a detalhes que antes não faziam parte de sua pauta cotidiana. E é cada vez mais cobrado a dirigir a empresa para o curto prazo, no presente; mas se desviar o foco do futuro, ele será severamente criticado. Ele tem, então, que pensar a empresa no longo prazo, não perder de vista o amanhã, saber dosar com precisão os investimentos. Porém, não esquecer que se o resultado projetado para o curto prazo não acontecer, ele estará desempregado. 

O mundo mudou. As crises também são outras e, portanto, implicam novas e diferentes conseqüências. No mundo corporativo, a velocidade das mudanças, a complexidade das negociações e a globalização também contribuem para a construção de um novo cenário, onde os atores precisam se reciclar o tempo todo, pensar em outros caminhos e estarem prontos para outros finais, nem sempre felizes.

Tudo ainda é pouco

De senhor absoluto, de mocinho, quase herói, o CEO passou a bandido. Atualmente, aos olhos de muitos, o CEO é sempre o vilão. O demônio que veio para nos assombrar. E ponto final.

As grandes salas, o status e os altos salários ainda fazem parte da realidade. Mas o preço a pagar mudou bastante. A nomenclatura do cargo, importada da cultura americana, Chief Executive Officer  - CEO –, antes glamorosa, hoje é quase um palavrão. O estilo Rambo não tem mais espaço. Herói das massas, que tinha controle das assembléias de acionistas, o CEO agora virou o bandido da história. O “suspeito”, que precisa ser controlado pelo conselho de administração, sua figura, por si só, representa um perigo. E ele tem cúmplices. O CFO agora também está na mira. Às vezes aliado do CEO. 
Hoje, a cultura do “não sabia” tornou-se usual desde que anunciada pelo presidente do país – eu não sabia. Já que o exemplo vem de cima, aqui estamos nós, convivendo com os “eu não sabia”  da vida.  
Equilíbrio, prudência, transparência. Liderar na crise exige uma combinação de talentos jamais exigida, uma capacidade de superar-se mais e mais. A realidade atual é essa e não deve mudar tão cedo. A vida de um CEO hoje é a somatória de vetores que vão desde atender às expectativas dos acionistas, da família controlada, dos clientes, dos fornecedores, dos funcionários; até a capacidade de saber em detalhes o que acontece nos bastidores da empresa, e de onde apostar as fichas para um garantir um bom futuro. Cabe ao CEO a tarefa de fazer uma leitura muito precisa do que está inserido na relação com os diferentes stakeholders, do que esperam os acionistas, dos objetivos explícitos em contrato e dos não explícitos, não escritos e não falados; mas sobre os quais ele certamente será cobrado. O CEO precisa ter uma percepção muito apurada da realidade, uma visão quase psicanalítica das coisas se quiser continuar em cena. 
O CEO precisa contagiar as pessoas e motivá-las a estar no jogo para que a empresa  siga no sentido traçado. Ou seja, tem de ter uma atitude e uma visão que os acionistas concordem e co-optem, validando suas escolhas e que seja, também, inspiradora para todos que estão ao seu lado e sob seu comando para que os resultados esperados aconteçam. Ele não pode errar. Em alguns casos, acertar demais também pode ser perigoso. A vaidade alheia ameaçada também pode complicar sua vida.
Mais do que nunca, a capacidade de buscar caminhos para o crescimento, seja pela inovação ou pelo foco na sua vocação, é crucial. Ser rápido e preciso nessa identificação pode determinar a vida ou a morte de um CEO dentro de uma organização. 
Mesmo com a crise que assola o mundo e, claro, respingou por aqui, os países do Bric vão avançar. Entre eles, Brasil e Índia são, de longe, os mercados mais promissores. Temos sim uma economia pujante, com forte capacidade de alavancar crescimento em nosso próprio mercado. Quem conseguir olhar além das fronteiras do sudeste e sul do país, preso aos registros de que aí encontram-se 2/3 do PIB nacional, vai vislumbrar uma índia aqui mesmo, no Ocidente – o Norte e o Nordeste do país. Um bolsão de riqueza, onde o Brasil acontece e segue rumo a um crescimento significativo, que pode fazer a diferença, em curto e médio prazos, no balanço  de muitos negócios e trazer uma leve brisa, com alguma alegria à essa vida dura de muitos executivos. 
* Presidente da Mesa Corporate Governance e do Comitê de Governança Corporativa da Amcham
PAGE  
1

